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' ¡Mpb-tiramos hoje'o nosso artigo principal para

' car ogar ao que o sr. Antonio Augustodos San-

tas publicou no «Archivo Rural» sobre exposiçõ s

de gados no nesse districto.

Estando proxima a expedição (lc 1864 vem

. a“pr'oposito as reflexões do sr. Santos, com (pic

Nucordaums plenanwutc. l'arece-nos todavia que

ua enumeração das causas (pio tom conlrihuido

para a dccadcucia «latexposição do gadm no dis-

H':: triclo d'Aveiro lho esqueceu uma que é u mais

do W*l°""*“: . . , . .
m'. O nnluTI-rcntismo tlS'IOXlNINlçlHES de gados,

da goiana todos os artes d intcresm geral, tem-se

:moderado das anctoridiules superiores do dis~

?00: tricto a' ponto do capa-cerco¡ o cumprimento do

:0m regulamento de.? do março de 185-1.

L da ,H l l“) é esta falta grave, que indill'cr'entismo so

u a não pode chamar, a quo mais tem contribuído

“io para ll (lcoad0licia da pxposição om A vmro.

'O regulamento citado manda que os -gorer-

m ' _dores civis do districto façam previann-nte at'

.ei. A ,sarcditaos marcando o dia c local da exposição

m o ;as condições dos individuos a ('Xlllbll'. Este

'da' sandy) fczjnc nos prlmull'oa muros a tempo, e os

30 _ amadores_concorreram compctcntcmcnto instrui-
l x 9,., l _ p

Pel- ,V¡,/ ,EnnllSGI não se apresmitou animal algum

' lo mrrpiejalta 'am os competentes avisos, sendo cer-

Pem' to que alguns creadorcs procurm'am sabor o dia

:do 1 apical destinados. Em 1863 formn l'eitosja tarde,

m2" um .nuno devendo ter logar no dia 20 ainda

Hu_ meio nos não eonstou que se de~sc um unico

::em ::J-Como pois hado progredir esta verdadeira
til' . Mhiilidustrial se as aurtoridadvs Não as primei-

Pu. l me _adescuidal-a ?Com que Vontade hão do con-

de“. v _ cpu; aos creadorea no ellen vôom que a aiii-torida-lo

um.” llãe?ta›l'l'iprclicii(lo o alcance das caposiçõcs du ga-

r“. L” zEm novo annos seguidos foram premia(qu

"n l como l.° premio lltll, com o 2.** um, o com o 3.“

h“. . dois individuos da esprçie.cavallar; da bovina nem

r . lua, e noto-se que é nas proximidiules d'Aveiro

são (puta-criam¡ os mais lindos bois ltll't'tuulcsca, _

.M asim não é possivel animar a industria pc.

.1.10. cuaria. Tantas sounnas se gastam para (luapcrtm'

I _ n emolução nas sciencias e artes e tanto sc rega-

”iú.. ,leiam 'os premios nas exposições pecuarias do

,pk districto d'Aveiro! i - I . _

à, d. _g_ “Dêem se os premios com toda a imparciali-

dade, luas em todo o caso dêem-se, que os resul-

J o“ ' ash¡ d'clles hão de sentir-se. A

¡GM V N“ -_---

MW Ab 'exposições cle gado's no ¡lista-teto

"ç-mt' W“ i ' de Aveiro
a¡ di- _ _ _

.meu, «TJ'O decreto, com força de lei,de 16 de dezem-

¡mma hi0 de 1852, ordenou, (pie, em todos os (ll-¡tri-

ms 'administrativos do reino o ilhas adjacentes,

“6m“ .--liuvssem exposições annuaeu de gmlos, como

meio indirecto de promover 0 seu progressivo

:ir &lho-'amianto

No¡ nl¡ .Apesar de deficiente em algumas .das suas

, p.; &posição; e da parcimonia, se não mesquinhez,

..m-9.' ,to presidiu á determinação do valor dos premios,

...ip . ;dia 'foi excedente: assim ella tivesse sido !nais

No.; ¡emmmprolmiulida na pratica.

Veio depois, em 1854, o regulamento do 2

MM¡ Jomar-@para execução il'aquelle deeroto, e cm

s n '. 1355 teve logar n'este districto a_ primeira ex-

lg.“ ' ”siglo de gados.

. Por deliberação da junta geral lizeram se as

¡ilmeiras oxhibições no logar da Oliveirinha,

atitude d'Aveiro uns quatro ou cinco kilometros,

midozdeutinado o dia 21 de março, por occasião

'da feira mensal, para as especies ovina e suína;

I 4_ ”puras outras especies, o de 21 d'abril, dia

.iii-feira mumal. Depois foi alterada esta ordem,

. &ultimamente as expmiições teem sido promis-

m a ' v; ?mas de todas as especies de gados, e ett'eetuadas

“Aveiro na vespera do dia em que se faz a

no¡ C i

n 'dot

ll 'r' :i

n¡ - feira annual na Olliveirinha.

1;' "¡ _ úhgilguoranlos as razões que motivaram esta

ii mliição; mas, de ,muito peso que ellas fossem,

.A _' jldgamol-as iul'eriOres ás que militam a favor da

Br¡ ;a ,_ -' ' 'tag pois', todos sabem, que os dias e

ich¡ .wmclhores !para uma exposição de gados

- os de feira. ~A mesma_ experiencia tom teste-

'çb 4_ l ,-*ulicdo a verdade do que dizi'nios, porque, se

.,-.., ._ !duelam as exluhiçõcs na Oliveirmha, pcssnuas

Í " :Mútua Aveiro. ›

' ..l p _Hu os motivos expandidos e pela circums-

M › ' "- "wíle não estar a ultima deliberação em

' 'bulimia com o que dispõe a lei, segundo crê-

.” ' -, esperamos que a primeira resolução tornará

t
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a vigorar, como está pedindo a verdadeira Con-

venioncia publica. '

Não admira que, nos primeiros annos, as

exposições deixassem de corresponder ao que

devem ser; o que admira, é a dccadcncia a que

chegaram, scm haverem tido ji'uuais uai curto

periodo de florescimento! E' oque tem acontecido

'n'oste distrioto.

E coisa notavoll A0 contrario do que devia

esperar-so, a primeira exposição, feita em 1855,

l'oi a mais (anicorridaz, nas subsequentes o ¡Iu-

moro dos individuos oxhibidos foi diminuindo,

cada vez mais u tal ponto que nos ultimos

quatro annos as exposições _teem-se reduzido ao

seguinte proCeaso, que, se não atteudesscmos a

gravidade do objecto e respeitahilidade das pes-

soas, que :nau grado seu, n'elle hão ligllrado,

qualilicariamou de ridículo, na mais rigorosa acce-

pção da palavi'az-No dia e local, antes designa-

dm, ri-unem-ue as auetoridades competentes; pro

cedem estan á. nomeação do jury e director da

exposição; passado certo tempo, lavra-sc uma

acta,ua qual se declara não se ter oxhihido indivi-

duo algum, ou que o unico exhibido não foi

considi-riulo pelo jury digno de premio!

De quanto deixamos dito, temos as provas

-irret'ragareis-quo l'ômos buscar aos respectivos

cadernos, existentes no governo civil d'estc dis-

tricto.

lCil-as na seguinte

Nom das @imposições de geadas, efectuados desde

1855 até 1663 ao' dis-árido de Aveiro

NUMÊRO nos Inmvmuos   
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17,. Javallar ll 9 -4

1:3'“ Bovina . 4 - _-

Cavallar 3 _3 3

.. . Azinina. 1 l 1

1896 Mw. .. 1 1 1

lBovina. .. 4 4 2

1857 (3*) - - -

13:38 javallar 3 1 -

s' Idem. , . 6 3 -

1859 llluar .. . 2 - --

llovina . 2 - --

1860 Cavallar l 1 -

1861 _ - -

1862 Cavallar l - _-

1863 Idem. . . 2 2 -

 

      

Não podemos averiguar o número de individuos

que concorreram; mas sabemoa que não so dis-

tribuiu rémio al rum. '
É:

 

Ahi ticam esses algarismos, que dizem mais

do que nós poderiamm dizer; a sua logica não

tem menos 'de inlloxivol, do que a sua linguagem

de oloquente : d'nma e dloutra transparece a ver-

dade iucontroversa.

Os connnentarios são esousados. '

Comtudo os factos denunciznlos por aquelles

numeros hão de ter, necessariamente, urna ou

mais causas. Quacs são?

Verdade é que a lei, como já nota¡nos,"pec-

ea por deficiente; porém não é d'ella que proce-

dem Os factos indicados. A nosso vêr tiram

elles a sua origem das tres principaes causas

seguintesz- 1.' a indiferença que entre nós

existe por quanto tende, directa ou indirecta-

mente, a heneliciar a agricultura ; - 2.“ _ a

pouca solemnidade com que, as exposições eu¡

questão, eoatunnun fazer-se ; -- 3.“, linalmente,

as irregularidades que, por vezes, se têem dade

na formação do jury.

Examinemus rapidamente cado uma destas

causas de per si. -

Um dos maiores ohstaculos, senão o mais

consideravel,_que no nOsso paiz se oppõo rea-

lisação de muitos melhoramentos agrícolas, é o

ilzdiü'ereutísmo; é este sentimento de indifferença

de quo, á'purte honrosas exaepçõos, se acham

eivados os animes¡ de todos- do mais rude, como

do mais ill.ust.rado-~e que ó inlinitameute peior

do que a incrcdulidadc. Esta, porque não crê,

combate, quanto pode, as idéas que lho são

apresentadas, resultando a discussão, que esclarece

as questões, e acaba, a maior parte das vezes

l

l
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quando lealiuente conduzida, por fazer novos

prosolylos, os quaes a seu turno são outros

tantos defensores das mesmas idéas que antes

impugnavam. O iudiñ'erentismo. .. caso não dis-

cute. _

Ora é este sentimento de indiñ'ereuça que

i está.“em toda a parte, e, o que é mais, todos ron-

fesnam por quanto tem relação com a agricultura

_fonte iuexgotavel que jamais deixa de saciar

a sede nunca extincta das nossas necessidades

- uma das principaes causas do estado de

decadcncia a que chegaram as exposições dc

gados.

Um acto d'cstes não merece a attenção de

pessoa alguma!

E' num. vergonha dizel-o; mas é a ver-

dade.

A pouca solcmnidadc com que estes mesmos

actos costmnam fazer-ae, é outra causa do mal

que indicamos. .

Todos sabem que as fórmas em nada alte-

ram a essi-ncia das Cousas; é certo porém, que

muito concorrem para o seu engramlecimeuto.

Supprimam-se as thramlidmles a muitos actos

que, na nossa sociedade, são praticados, e ver-se-

lião passar desaperccbidos da multidão.

As exposições de gados têem sido feitas sem

a mais pequena demonstração de festa! E' tal o

recato com que se fazem, que nmilos chegam a

ignorar no proprio dia c local, a exposição que

esta tendo logar l

Porque é este segredo, este silencio quad

xnystcrioso ?

Deixemos fallar o nosso amigo e collega A.

M. dos Sautes Viegas que uol-o rae explicar

melhor do que nós poderiamos fazcl oz-aQuerem

(ea) silencio que é para Conciliar e prolongar O

somno, e fogem de quanto produz ruido, porque

este desperta os sentidos, acorda a alma, e aviva

Os sentimentos, desnlia a emulação o nutre'a feliz

riviilidade, a qual só afasta os homens no inte#

russo individual, para mais intimamente os estrei-

tar no interesse (la humanidade i 1

E assim'õe, para cumulo da dcsvontura que

pei'm-gne «pranto se encaminha elevantar a. nossa

agricultura do estado da prostação, a que parece

condomnada l

Não nos enganamos pois, attribuindo tl. causa

sujeita uma parto do mal que tem ohstado ao

maior desenvolvimento das exposições annuaes do

gados. 7

As irregularidades na formação do jury, a

quo acima nos referimos, vemol-as no facto de

fazerem parte do mesmo juryi creadores que si-

multaneamente são expositores.

Este facto tem-se dado, algumas vezes, e,

com quanto ale¡ não soja eXplicita a este res-

peito, parece-nos ser contra o seu espirito.

E' certo que, no momento de occupar-sc o

jury das qualidades dos animaes exibidos por um

seu membro, retira-se este paranão presenccar a

discussãopiem tomar parte n'ella;mas esta circum-

staucia ettenuante não é, ainda assim, sutüuiente

para desfazer a impressão desagradavel, causada

no publico pelo facto iudigitado, sobre tudo se se

dá a coincidencia dc ser, precisamente, um d'a-

quellcs animaes o premiado-caso já acontecido.

'Com elteito as censnras, mais ou menos

bem rabidas, não têem faltado; e nós sem que-

Termos fazer a minima insinuação, seja a quem

fôr, não podemos deixar de reconhecer-lhes um

fundo dc rasão, se Consideramos, que, pelo unico

motivo do se ter prestado a estas censurar!, o

facto alludido tem cooperado para o desfavor

com que são olhadas as exposições de gados, ten-

do afugcntado os expositores, rcceiosos d'um mal

que nunca existiu. -

São estas, quanto a nós, as tres principaes

causas do estiido lastímosora que se acha redu-

zida, n'este districto, a instituição de que temos

fallado, e é ao mais prompto e completo aniqui-

lamento das mesmas causas que vêmos o unico

meio 'de reanimal-a; porque, agonisaute como

esta, se os coccorros não vierem, vel-u-liemos suc-

cumbir sem maior cesto.

. Venham pois eases soccoros trazidos por

mão amiga; rcmovam-se as causas que ohstam

ao desenvolvimento d'uma tão util instituição;

queiram compreheader melhor as disposições da

actual lei, que ella, apezar d'aeanhada, dara os

resultados possiveis; emñm não se attrihua tado

aos que legislar", olhe-se tambem para os que

executam que muitas

ou má vontade, desvirtuam as intenções d'aquel-

les. .

Cencluimos fazendo votos por que a expo-

 

(dat) «Archivo Rural», vol. 6.°, pag. 15.
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vezes, por ignorancia_

  

  

Preços: (sem estamplllla) i

Anne, ”MIND réis-Semestre,1¡i›00 réis-

'l'riinestre,800 réis.

QUÁRTO ANNO

sição de 1864 seja digna, a todos os respeitou,

dcste nome, esperando do patriotismoe muito

zêlo do exm.° governador civil deste districto a

sua decidida protecção para ella.

Antonio Augusto dos Santos

Veteriaario do districto d'Aveiro.

_--+-_

Damos em seguida as medidas que o veteri-

nario do districto manda tomar para prevenir ou

curar a epizootia d'Eixo.

l

 

Meios preservativos, therapeuticos, o medidas de.

policia sauitaria veterinario, que deverão ser,

empregados na molestia que ataca o gado

vaccum da freguezia d'Eixo.

O

1.0 - alelos presos-valha¡

Limpczn dos curracs, não consentinde a sc-

cmnulaçao d'cstrumes dentro d'olles,e conservan-

do as portas abertas sempre que for possivel.

Alimentação escolhida, de modo que não os-

teia corrompido. Deverá tambem evitar-se que sd

dê verde aos animaes quando estejam aliados. '

Ter as pias em que o gado bebo no. limiar

aeeio, renovando a agua que deve ser pura, a.

qual se dara aos animaes cortada por um pouco

de vinagre. Deverá haver o cuidado de que o gado

não beba quando esteja suado.

1° - Meios therapeluloos- Trata-

mento

Logo que um boi apresente os primeiros

signaes da molostia, dar-solho-ha uma forte fricção

eom agua raz, mostarda diluida em agua, ou

alcool_ camphorinlo, ao longo da espinha dormi

tendo o cuidado de o cobrir depois com' uam

iuanta. ' ;

Em Seguido dar-sc-lhoha',a beber o seguinte?

Pó do quina-meia onça, que se deita cm

vinho bom -- trcz quartilhos.

A agua continuará a dar-sc-lhe com vinil-V

gre, mas em maior quantidade.

A sangria só deve ser frita por ordem de

pessoa reconhecidamente entendida ; porque só 6'

conveniente no principio da molestia que os cu-

'andeiros não sabem distinguir.

E' de nenhum effeíto a sangria praticada

antes do boi estar doente, e por isso não deverá

consentir-sa ; pois não faz mais do que enfraque-

ccr os animaes sem utilidade conhecida. '

Fumígações cl'aleatrão nos csiabulos, uma ou

mais vezes por dia.

3.” - Mealdas de pollela sanltarla

veterinarla

Todo o boi que appareeerataeado pela mo-

lestiareiuaute, devera immediatamente ser sepu-

rado, ticando isolado ató completo restabeleci-

mento.

Todas as rezes que morrerem por eB'eito da

mesma molestia deverão ser logo enterradas em

logar_ ali'astado da povoação, e a profundidade

tal que não possam ser doscohertos pelos carnivo-

ros, tendo o cuidado antes de golpear a pelle,

afim de não poder ser aproveitada.

O uso alimentar das earnes das Iuesmas ro-

zes não devera consantir~ se, debaixo de pre-

texto algum, e bem assim o uso do leite de vac-

cas ali'ectadas pela doença referida.

Os curraos aonde tenham morrido bois ata-

cados !por a dita molestia, só depois de nmito

bem limpos earejados, poderão ser occapados pot'

outro's animaes.

Para inteira execução das medidas mencio-

nadas é do interesse de todos, que os possuidores

de bois doentes, dêem d'isso parte á aaetoridsde

para ella providenciar Convenicntemente.

Intendencia pecuaria do districto d'Avciro,

em 31 de março de 1864.

A. Augusto do: Santos.

HABITAÇÕBS POPULARES

As habitações populares merecem a atteação

de todo o governo illustrado; e carecem de !nais

cuidado da parte dos poderes publicos.

Apezar da emigração para o Brazil, a popu-

lação augmenta prmligiosamente, e 'em parallelo

o valor da propriedade.



A população atlrahMor oscommercio ng¡-

glomera-se nos pontes êóuunetciaos, e converge

para asloralidades, 'que possuoní um solo fel-til,

ares sadios,'e aguas puras, Isto, que na accepçño

geralpgisam as provincias do norte, é peculiar

a cel'wtl'lfit; nellas comprehemlidas, enriqueciv

damcopi'eites¡ dons da Providencia, e aprimora.-

das poii'rà I'fitturcza. '

Entre 'estas indcgitamos, a villa, o' fregue-

zia de Sobrado, cabeça, do concelho (lc. Paiva,

cujo 'nome prosaico não correSpondo ao seu bello

panoraman r

Situada esta povoação n'uma vasta planice

irregular, circundadn 'de piquenos outeiros, pelas

valgeôuez :Mischa-.mv og' arral'ialdeñ'da cidade do

Porto, (Kondendista seteleguas, emais proximos,

os de Penatieh-e America-ten' ' .

!ah «indiredíarvosedm e

inteiramente cultivados, oii'erecem a mais agrada-

vel, e EW“?PÇIP &creative; \

Muito angmenta a estaria esta terra, se mcs~

quis ..mbiçõos ni'lo, houvessem _absorvido o

,amor a patria, e devoçiio cívica, naquollcs, que

por sua posição, deviam concorrer, para o pro-g

grossoymoral, e material deste canto do paiz;

que possue todas as condições exigidas, para eu-

trar na lista das boas terras do reino.

. A comtemplaçilo que tem havido, com inte-

resses ¡airticularos, ou individnaes: teem feito

com que se osrpieça o bom geral. Í ,

Assevcrmnos sem temer ser (lcsmcntidos que

as rendas das casas são ali mais curas do, que na

cidade do'Porto equiparando os commodos. <

Uma casa deficiente para conter uma fa-

milia, abriga duas, e anais: 4' solito n'um ¡zw-ciu-

to de' vinte palmos em quadro ver-se acurralu-

don, doam até. dez individuos da especie huma-

lllt onde comem, e- dormem ; o vestir o despir des-

nasce pouco a pouco o pejo ingeuito entre os

dois sexos -- Inda que ligados por estreitos laços

de sangup- D'aqni teem origem muitos dos sc-
. Í g .r a. y - ..

dunentosrdui seeiddhde.0s resultados \'uu I'cplctar

as rodas, dos expostos, e atulhur as prisões do cs-

tado,"se os 'factos criminosos são pnniveis por lci

civil. Temos na Inemoria um desses acontecimen-

tos, -cuia .reminiscencia nos é bem dolorosa! E

quantos año licam~impunes ?. . . .

"A estreitezn* das habitações populares não'é

!Ú moral, é anti-hygienica: é muitas vezes, ues-

ses'focosr d'infecçilo, que tem origem as molestias

epidemicas. 'a 1 - _ . r

_ 'Ampliar as habitações populares, edificar as

lieceisarias para conter a população, é uma das

providencias mais urgentes para *esta térra, e tal-

vez _reclamada em todo paiz.

›- ”citamos apreciação deste esboço, as pes-

soas'intelligentes philosophas, e hnmanitarias pa-

ra _co'm as suas .luzes coadjuviu-em a sancta cru-

lmla,.›que-incetamos, movidos- pelo desejo de ver

prelperar esta terra, e todo o pais em geral.

?givaál de ¡nai-ça

t. -691864-

. - +~

.i

“Quando o socego, a ordem e a tranquillidade

publica_ @alterada pelo cruel despotismo de uns

penses vagabundos, que de proposito e caso pen-

sadocommettem tropelias para aiiiedrontar os

opmgões pacilicm; quando a espumosa raiva de

alguipi_ leõel _ ferozes levanta o peçonhento collo

para tocar'n toga de cidadãos, que tem a cons-

tomei» certa e segiil'a,_gle que cumprem os deve-

res, que lhe impõe a sociedade, n agitação cresce

de dia para dia, e pode atiirmarrse talvez sem

erro, que a vida d'esses cidadãos perigo, e que

seus bens e propriedade correm risco.

A historia dos seculos passados nos tem feito

Ver, o quanto silo prejudiciaes ao estado e :i ré-

pnhliceos dyscolos,.qne llcnbel'iadns com o ar de

seriediid'e', e' manto l da hypocrisia, lingem ser

homens grandes para sublimes oniprezzu; mas por

baixo de mito põem todos os meios ao sou alcance

com o tim de urdirem alguma conspiração, na

qual envolvam aquelle ou aquelles, aos quaes

p'ertendem fazer desgraçados.

Que tramas se não armaml Que espectacu-

los se não counnettem! e que cousas se não ideiam!

Infelizmente temos conhecimento d'essas sccnas

sanguinarias, 'cuio lim é sempre adverso. Oxalá

que em nossos dias não se dessem já esses atro-

Zes Montecimentos ; mas desgraçadumente ainda

se succedem repetidas vezes. Para provar o que

acabamos dc expôr, tra'zei á vossa lembrança,

lêitores', os desacatus, que se perpetrurum no dia

em' que se foz a funcção de Passos em Agueda,

e convencei-vos, de que só gente de uma conscien-

cia depravada'podia fazer o que se viu, e muito

mais se faria, se dito houvesse quem obviasse, e

potesse um (lique aos iutentos d'esses malvados.

Sabeí, que (segundo diziam) o sr. Joiio Ribeiro,

cujo aspecto é sempre de pauthera, deu dinheiro,

e' ordenou que'se embriagasscm os seus queridoa

jmleus em Asse uins , para que _depois d'esqueu-

*1**¡1'

t, ,

tada a cabeça d aquelln infame synagoga, levau- '

tosse um brado, que atroasse os ares, e em egui-

da fizessem como que houvesse um conñieto geral,

no qual se pertendia tirar vingança de alguem,

que nós sabemos.

não pôde ferir, quem pen-tende.

Espanca...“ 6?¡ "atrasa, vozes'de gritaria

se ouv_en a grande, _distancia ; o templo de _Deus

a êui ninatcasa *ae-nbynnum; e" o povo

que com tanto dese'o se aproximava para.assentir

Citivario , foge attonito e espa-

vorido para fora, e jamais quer entrar novamente

se ooñ'v

a significação do

para ouvir o missionario.

Algun as pessoas bem iuteneionadas desejam

acalmar a tesordcm ; mas licam mal succedidas,

. E““tlv'lmenm 3° ”el“mpt'go mais uma avesinha c:

sneeede"o trovão, em 'seguida filsila o raio,,mas

porque “Malhas", estoques e lnnças se-armam

contra. si! oh que horror! l l Eis ahi as façanhas

d'alguus judeus, que em logar de fazer as signi-

licaçõcs, de que estavam incumbidos, .são a causa

de tão grande tuumlto. O cneturião é brindado

l (segundo tambem dizem) com uma libra para ser

' o motor da perversidade. 'Paes sito as acções d'csta

vil canalha. "

0 missionarío clama com força do palpito

para que se callem, mas o alvoroço centinúa, diz

até que não ,pode pregar, e que se vae embora ;

mas o barulho parece que se angmenta. Nada os

faz conter, nem a solemnidadc do dia, nem a voz

do missionario, e nem a lembrança diestarem em

o templo de Deus, é sutlieiente para ¡soccgai-ein.

Entretanto principiase o sermão, acaba-se; mas

mais de metade do mesmo não se pode ouvir com

barulho.

A maior parte do povo veio se embora, por

que tiveram medo da catastrophe. E por lim le-

Vanta-se a voz, de que estava polluida a egrcja

pela derramação de sangue.

Age'a perguntaremos, quem foi a causa

d'isso ? saría o povo ; mas elle fugiu quasi todo,

depois que viu o conflicto; seriam os judeus, ou

esses que andavam do proposito para fazer desor-

dens ? é isto o que é mais provavel. Os judeus,

ou esses taes seriam da gente da auctoridade?

cremos que niio. Então porque levantastois gritos

~contra a auotoridadc, e sua gente como causado-

ra do todo o motim. Calumniadorcs, servhvos de

tudo para fazer vingar a vaso¡ opinião.

Importunaes o alfaiate, o sapateiro e o tin-

tureiro para lil'lnul' correspoiulencias nas quaes

censuraes 'a auctoridudc e quem quercis injusta-

mente.

Ora inventaes factos, que nunca se deram ,

ora exaggcracs, ora fazeis cavallo de batalha

d'ontros, que por serem insignificantes, nem ape-

nas INPI'OCUHI l“ellClUnlu'-Se.

_ Depois» do alfaiate e sapateiro, apparcce de

vcz em quando o general José Monteiro, qual

outro Jupiter tonante e altivo vibrando raios;

mas raios seccos, que ja mais podem ferir.

Todos sabem que este sr. José Monteiro é

as avessas mn homem muito illustrado, diurna

sciencia profunda. dotado, e como tal, seus escri-

ptos sempre cheios de pensamentos sublimes.

Quando apparece alguma. correspomlcncia lir-

mada por .este senhor, o publico sempre lhe dá.

o merecimento, que mereCe seu signatario.

__ V 9 aactor, ja todos sabem, quem é; mas sun

r.›m não quer ligurar na imprensa, c é por isso

que pede que outro tigure em nome d'elle. Ora

é conveniente que nem Josés Mouteiros, nem al-

faiated, nem sapateiros enem tintareiros lirmeul

correspondencias de que não são anctorcs, pois

que fazendo-o, sotl'rerño o desgosto um dia de lhe

'descubrirlnos a calva a' cada um de per si, do

Inesmo modo, que temos feito ao seu protector.

Temos materia sobcja para isso, e muito espe-

cialmente para desculn'irmos a careca ao sr. José

Monteiro, de quem temos varias historias a ex-

pôr, para que o publico lique sabendo, que o di-

to hr. José Monteiro é um perfeito bôbo de come-

dia. '

Tambem 'não duvidamos descobrir a calva,

e arrancar a mascara, já que elle por si nito a

larga, a esse senhor, que escreve cartas aos co-

rinthios de ca, mestrando-lhe quem é que são os

_coriutliios, e fazer-_lhe ver que elle já se excedeu

no numero, pois que S. Paulo só escreveu duas,

e elle já escreveu quatro, e promette continuar.

Pois faça-o e depois lhe coutaremos cousas duras

e amargas para sua r.“"t.

Não lhe temos respondido, porque não que-

remos. ' › .

l)'ora avante a resposta, "que lhe daremos, é

publicar os seus defeitos, ja que o sr. publica

tambem os dos mais. O mesmo direito, que o sr.

tem, tambem nós o temos.

Até aqui temos sido muito connnndidos para

E com sua rf“, mas para o futuro promcttelnoa ser

1 para o sr. o que nos merece.

l Fazemos este aviso para que s. na““ por elle

se governo. -

Desr-_jaiiios que lhe seja proveitoso ; e sobre-

tudo esperamos, que não continue a trilhar a

mesma vereda, que até aqui.

Se lho. merecemos este favor, faça-nos, e se-

uiio, continue, e depois Deus saberá o resultado.

Por esta occasiüo faremos uma advertencia

ao Asmodeu d'Arrancada; e vem a ser que se

deixe de eorrespondencias, em que diga mal, de

quem não dove, e censure, quem não é digno

d'isso; aliás portar-nos-hc-mos para com elle do

mesmo modo, que para com os touros; e as con:

sequen'cias ou serão boas ou mas.

Veremos se conseguimos o que de coraçiio

desejamos.

Concelho diAgueda, 30

' de março de 1864.

  

nncnonoclo

Mais uma flor mimosa pendeu emmurchecida;

u'u mortalmen te ferida quando

. começava de bater as uzus para sair do ninho em

que uascêra e se creára.

A sr.“ D. Emilia Sousa, lilha do sr. José '

l dos Santos Sousa, de Paus,'deixou do pertencer

« ao mundo para ir tomar logar entre coros d”:mjos

na mansão celeste.

Contando apenas quinze primaveras, veio

o anjo da morte roçar-lhe com as frias azas as

candidas faces, já descóradas pela pallida doença.

Quando começava a entrar na vida, sentiu abrir-

¡ selhe a campo; e em egual dia áquelle cm que

linha nascido para a graça, morreu para o mundo,

c rcuachu em Dons.

Em quarta-feira sancta tinha I'ccebido s agua

baptisnml, e em quarta-feira saucta entregou ao

Creador a porção, que a divindlle lhe iusuthira,

restituindo ii terra, o que :i terra pertencia.

Sirvam as lagrimas do lcuilivo á alilicta

fainilia, pois' que é esta a .unica consolação

o para as grandes alagoas; e a que no tres-

passe já. sorria ao Crucilicado, orará por elleà”

junto ao Eterno, tendo em recompensa das

aãlieções da terra a justa gloria dos céos.

Alqnerobim, 25 de março

dc 1804. L. J.

W'"F-viga:e
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Direcção geral de :ulministração civil

Despachos por decretos do mez de fevereiro de

186'4 nas datas abaíwo designadas

3.* Repartição - 1.l Secção

4 Antonio Pedroso de Sousa Coutinho Castello

Branco - nomeado para o lugar de adminis-

trador do concelho do Fundão, que Vagon

pela demissão dada a Frederico dc Sousa Pi-

mental.

Bacharel Pedro Augusto Rebocho - nomeado

para o logar de administrialor substituto do

concelho de Aveiro, que vagou pela exo-

neração concedida a Sendim Antonio de

Castro.

Joaquim Francisco Ribeiro - nomeado para

o logar de :ulmiuistrador substituto do conce-

lho de Mira, que vagou pela exoneração con-

Frederico Bettencourt Côrte Real Sieuve -

promovido de administraulor substituto a ad-

ministrador eñ'ectivo do concelho da villa da

Praia, ilha Graciosa, logar que vaguu pela

desistencia do mlministrador Manuel da Cu-

nha Simas, nomeado pelo governador civil

respectivo.

Victor Francisco Gravata - transfcrido de

administrador do concelho de Grnudola para

o mesmo eniprego no concelho de Cascaes,

que vagou pela exoneração de Augusto Pinto

de Moraes Sarmento.

Bacharel Duarte de Ornellas Gorjiio - pro-

movido de administrmlor substituto do conce-

lho de Bclem ao logar de administrador elfo-

ctivo do concelho de Grandola, que vagou

pela transferencia de Victor Francisco Grava.-

ta para o concelho de Cascaes.

Augusto Pinto de Moraes sarmento - nomea-

do pa 'a o logar de administrador substituto

do concelho do Belem, que vagou pela pro-

moção do bacharel Duarte de Orncllas Gor-

ji'io a administrador effective do concelho de

Grandola.

Manuel Jacinlho de llIedciros--conñrmado no

logar de escrivão da administração do conce-

lho da villa da Povoação.

João José dc Oliveira Queiroz' - transferido

do logar de administrador do concelho de Vil-

la Real de Santo Antonio, para o mesmo em-

prego no concelho da Lourinhã, que vageu

pela exoneração concedida a José Manuel de

Araujo Correia de Moraes.

Anastacio Ramos Faísca Caimotto - nomea-

do para. o logar vago de administraulor do

concelho do Loulé.

Vicente Madeira - nomeado para o logar de

administrador do concelho de Mourão, que

vagou 'pela exoneração concedida ao bacharel

Joaé Joaquina de Vasconcollos de Gusmão.

Bacharel D. Luiz de Alarcão Velasques Sar-

mento - nomeado para o logar de adminis-

trador do concelho de Penella, que vagou

pela exoneração concedida ao bacharel José

Guedes Coutinho Garrido.

Junta parochial do Salvador do Mundo da

villa do Sobral de Monte Agraço - licença

para aceitar a doação feita pelos condes do So-

bral da sua capolla de Nossa Senhora da Vi-

da, a lim de ser para ali transferida a mesma

parochia.

José Justiuo de Barbosa. Leila - transferido

do logar de administrador do concelho de

Amares para o mesmo emprego no concelho

de Vieira, que vagou pela exoneração conce-

dida ao bacharel José Maria Vieira de Aze-

vedo.

Manuel Pereira da Silva Ferreira e Almeida

nomeado para o logar de administrador do

concelho de Amares, que vagou pela transfe-

rencia de José Justino de Barbosa Lei¡ .

Bacharel Francisco Teixeira da Mota - uo-

meado para o logar de administrador do con-

celho de Celorico de Basto, que vagou pela

exoneração do bacharel Bernardino Pacheco

Fajardo Teixeira Coelho.

Seratim da Silva Barradas - nomeado para

o logar vpgo de mlministrador substituto do

concelho de Taboaço.

2.“ Secção

Irmandade do Santa Cruz e Passos do Nosso

Senhor Jesus Christo, erecta na egrejn do

Desterro em Lisboa - concessão de protecto-

rado real e approvaçi'lo do seu novo compro-

nnsso.

Asylo de infancia desvalida, denominada, do

Santa Eatophauia, Amor do Dêus e do' pro-

ximo, da cidade de Guimarães - approvaçi'lo

da alteração que fez nos seus estatutos.

A 25 Irmandade de Nossa Senhora do Rosario, da

› cedida a José Joaquim Tavares Mendes Vaz.
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freguczia de Santa Justa e Santa Rulina, da

cidade de Lisboa _licença para -vendcr uma

propriedade, que se compõe de varias terras,

nos concelhos de Mafra e Cintra, e todos os

dominios directos que ppsqu nos concelhos da

Arruda e de Belem, a lim de, Com uma par-

te do producto cobrir o deficít do seu orça-

mento, e applicar o resto :t compra do inscri-

pçõcs da junta. do credito publico.

27"Kt¡toni0* 'Duarte Pinto Garcia - rmmeado,

procedendo concurso, para o logar de prati-

cante da contadoria da misericordia de Lis-

boa, que vagou pela promoção de Francisco

Antouio Xavier Todi. - '

.. 3.' Secção

Manuel Dias da Silva - reconduzido por

mais tres amms no partido de cirurgia das

Caldas do Gcrcz.

Fernando Maria Garcia da Silva - nomeado

para o logar vago_ de liscal de estação de

saude em Peniche.

Fraueioco José de Azevedo - continuado no

partido de cirurgia do concelho dc Villa -

Real. .

Mem-_-
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llllnlster'lo dos negocios da [atenda

Secretario. d'estado

2.'| Repartição

Relação dos despachos expedidos por decre-

tos do mez de fevereiro de 1864 nos dias abaixo

indicados:

5 Antonio José Lopes Pastor Junior-_agraciado

com a serventia vitalicia do emprego (lc

porteiro da alfmnlega de Bragança, que

exercia por nomeação temporaria.

Ignacio José Machado, commandante do posto

de vigia do Pocinho-gradnado em aspirante

de 2.“ classe da alfiuulega do Porto. *

22 Manuel _José Braudz'i'o - promovido do logar

de guarda ao de calm do corpo de guardas

da alfandcga do I'orto, vago pelo fallccimen-

to de JOsé Ribeiro.

't 23 Manuel Joaquim Duarte Monteiro, segundo

l ofiieial do thesouro publico-aposcntndu, nos

termos do § 2.“ do artigo õ9.° do decreto

(lc 3 de novembro de 1860, com metade (lp

Ordenado de amuuuense da 1.' classe do re-

ferido thesouro, por se achar impesnibilitado

de continuar no exercicio das rcapectiwu¡

limcções, contando mais de vinte annos de

serviço, sem'ter completado cinco annos na

classe a que pertencia.

25 Leandro Gonçalves de S. Thiago Figueiredo

Soares, segundo otiicial graduado' do the-

souro publico _promovido á (effectividade

do dito emprego, que vagou pela aposenta-

ção. de Manuel Januim Duarte Monteiro.

s Francisco Brown-pronwvido' do logar de

mnanuense de 2.' classe ao de amanuense

de 1.' classe do thcsouro publico, vago pela

promoção do antecedente.

Secretaria de estado dos negocios da fazenda,

em 28_de março de 1864.=Luiz Augusto Mar-

tins.
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!llnlstcrlo dos negoclos'da fazenda

Secretario d'estado

2.' Repartição

Relação dos despachos eii'ectuados no mes de

fevereiro de 1864, nos dias abaixo indicados:

1 Antonio Martinse Silva-transferido do logar

de guarda a pé do posto liscal de Cacilhas

para o de guardada alfandega grande de

Lisboa, vago pela promoçao de Joaquim

João Evangelista Pereira da Silveira.~

:o Vicente Bernardes Ferreira_ transferido do

logar de guarda de bordo, da alfandega de

Setubal, para o de guarda a. pé do posto tis-

cal do Cacilhas, vago pela transferencia do

antecedente.

n José Joaquim Placido' Rocha-transferido do.

logar de guarda do bordo, 'da alfandega de

Villa Nova de Portimão, para um dos lugares

de guarda de bordo, da alfaudega de Ville

Real de Santo Antonio,vcreados por portaria

de 25 de novembro de 1863, e que exercerá

definitivamente.

s José Paulo Serpa-nomeado para exercer, por

tempo de um anne, o logar de bordo, da

alfandega de Villa Nova de Portimão, vago

pela transferencia do antecedente.

s Manuel Antonio Bio Junior-demittido de

empregado da tiscalisaçiio do pescado, na õ.“

divisão da e0sta, por ser interessado n'unm

compauha 'de pesca.

s Antonio Joaquim da Costa Guimarães-no-

-mcado para um logar-de guarda a cavallo

suprmuunerario da tiscalisação das alfandegul

do circulo de Castello Branco. '

s Francisco Joaquina Cerqueira_ nomeado para

exercer, definitivamente, o logar de guarda

a pé efectivo da lisealisaçi'to das alfnndegas

do circulo de Valença, que servia por no-

meação temporario. - a

› Jolie Dias-demittido do logar de guarda a

pé eñ'ectivo da lisealisnção das alfandegas

do Sabugal, de que desistiu.

s Francilco Joaquim Cerqucira-demittido do

logar de guarda a pé supranumerario da

' liscidisaçilo das alfandegas do circulo de Vac

lenço, por ter espancado, ou consentith que

o fosse, um camarada seu, andando de-rondl

com elle. l l

3 José MariaLopos de Carvalho Baptista-no-



la meadd para O logar dc. recebodor da comar-

m l cade Celorico da Beira, vago pelo l'allcci-

s, =mento _de Joaquim de Almeida Penha.

os Ailoãonrreira Valladas-«nomomlo para excr-

ln' cer, por tempo de unranno, um dos lugares

_r_ _Hide guarda de bordo, do all'andcga de Villa

i_ M, Beat de .Santo Antonio, crendo:: por portaria

-¡. _,,1 de. 25 do novembro :le 1863.

.aJoilo da Luz Bleudhüàltlem. ,

o, .a José Martins-nomeado para um logar, d

u. r, ,._guarda a eavallo snpramunerario da fisca-

is. .p , lisaçño da nlfuudegas do circulo de lllur-

co '.,pl , tola.

'- _a_ Antonio Matheus Guerreiros-idem.

l Antonio _Justo de Zuniga Junior-promovido

of. .vi. -tlo logar de guarda a pé, da altandcga de

M h, _Ville Real de Santo Antonio, a nm dos_ loga-

# _l 4 rec de guarda de bordo, da mesma aliando-

,lo .,_ , ga, ereados por portaria de novembro

do ' de 1863, o qual exercerá dclnntiramente.

;José Pedro Gonçalves-exonerado, pelo ha~

u ._ , ver pedido, do logar dc guarda a pé, do pos-

u¡ ,I , , .to liscal do l'aço dc Ai'eos.

@Silvano José de Almeida- Pacheco-trthslei'i-

do_ do logar de guarda da alt'andcga grande

. de Lisboa para identico emprego na aliam-do-

l. ga do Porto, vago pelo iallocimento de José

w ,. Marin da Silva. . '

r Antonio José PlnlO--lltlllletttlíl para o logar

h ,da gintrda a-cavallo supranumerario, da tis-

,._cnlisação tllta ant'andegas do circulo de Mer-

"7. tola, vago pela demissão de José du Silva

lx“ de Ramos, g

a Iviporo Ferreira dos Santos Pinto-nonn-ado

,do para o logar de guarda a pé, do posto \lisçal

de. _ , de lfaqo de Arcos, vago pela exmicracao de

me_ ,,,,',J_osé Pedro Galnçalves. _

5 Limio _da CostaGuimarecs Junto¡'-nontcudo

,,,w _ ¡_,,_.para exercer, por tempo de um anno, um

“w ,, v dos lugares (lquuarda de bordo, da aliando-

-' 4 ga de Villa'lia-al do Santo Antonio, creados

;4, ,por portaria 'de 25 do novembro do 1863.
l

ã:: ) Luiz Antonio Dontcl_promovido do logar do

mn; \gpttrda barreira da cidade do Porto ao de

' l ñ guardada alt'andvga da ¡no-mia cidade, vago

m1,, .pelo fallecimento do Antonio Moreira de

not ."'-.v-s!"'l'Í"9 V _ l _

"Mi @Francisco Correia-promovnlo. do logar de

, w guarda tt pé oil'eotivo ao de guarda a ea'vnl-

m¡ 'w',,lpgsupranumerario da liscalisaçño (las allan-

mao' “ (logos do circulo de Çastello Branco. _

¡Wp ,',IÀlttwtelGalvan ds Origny_exonerado do lo-

do _ii gn' dogma-da da altarnh-ga municipal de

, ,mf Lisboa, que abandonou.

' . .P Antonio Locu'urdo-nomeado para artercor,

.do. ,ru \,porgtclnpo'dc' um anno,o.logar de guarda a

me¡ ,. ;_ peiçñ'ectivo, daliscaltsnção das allamlegas

um: m¡ .do, circulo deSobugal, vago pda deimssao

mw i u Hide João _Duna

m. I Manuel, de_- Jesus Alves-exonerado, polo ha-

d¡ ,u ret- pedldo, do _logar do guarda a _ carallo

eu“: o, , _Iupranunterario,da hscullsaoño das allandegae

' La., ' 'docirculo do Martelo.

n 1 o l Antonio José Fraga - exonerado do logar dc

nda¡ -.occitão (le fazenda ,no 'foncclho do Corvo,

lu_ por não ter as¡ littbtllltttçues necessarias para

exercel-o. . . - , - ,

s Antonio Joaquim de Mendonça Pimentel, es-

: . _ _crirllo-de fazenda no concelho das Lagcus,

'a' _a ,í ¡' l ilhadps Eloreaainnneado para exercer as inne-

. ções do seu emprego no concelho do Corvo,

' eum'i'tlntivamente.

. r' João José-lreiutcgrado no logar de guarda

5 'da alt'andega de Lisboa, que exercerá pre-

-. ' @Marlon vacatura resultante da exonera-

B¡ dq ção de Manuel .Galvão Origny.

a: .-1 o Januarto Aptomo Cordeiro-uomeado para

¡08“! exercer (.lellnttivnmcntc o logar de ,guarda a

mm. I cil'ecttvoqda hscahsaçiio das aliandegas do

B dh_ circulo de leau, vago pela transferencia de

quit ' j i ManuelAntomo Gomes.. '

' ' r João do Carmo Teixeira-translernlo do lo-

o do A . gar de guarda a cavallo snpraullmerarin, da

.l, a., liacalisaçito das alfandegas do cnculo de

'o 5._ Elvas, para identico emprego no cn'cnlo de

n M Almeida.

l '10 José Maria Rezende_exonerado do logar de

lo ,h _r-*gmtrda da alfandcga nnnncipal de Lisboa,

,n a'. que .abandona-m. ~

, ,J Jacinto Elias--nomeado para o logar do

gv““ _ 7- guiada 'da ali'andoga municipal de Lisboa,

.mdf vago pela exoneração do antecedente.

. l) Constantino de Paiva Homem Cardoso _exo-

l Inmdá, pelo haver pedido, do logar de guar-

_. vrustlit' da alfandega municipal de Lisboa.

!10 Gaspar Lopes - mnucado para o logar de

;tarda da alt'audega municipal de Lisboa,

, vago pela exoneração do antecedente.

;Minie Justiniano Munique da Silva--trans-

. o-

il?“ ,.I, ferido do logar de guarda a pé, do posto lis-

uvu A_ cal de Paço de Arcosn para o de guarda da

l, *tillandega grande de Lisboa, vago pela trans-

__~' 'A ferencia de Silvano José de Almeida Pascoa.

M. l &Joao; Marcellino - nomeado para exercer,

_I_ .- porj tempo de um anne, o lugar (le guarda a

. .,,v _m péeifeetivo, da hsealisaçño das'all'andegas

D , __ l_ do circulo de Almeida, que vagou pela trans-

"... v _1 fi fcr'encia de Antonio Petro Alvaro.

:de li ÉCarlos Maria de Abreu-nommnlo para exer-

, l HL* cer, por tempo de um anne, o logar de guar-

, A“: da à pé eñ'ectivo, da inscalisaçiio das alian-

mh', - L' 1 (legal do circulo de Almeula,vago pela trans-

X - " U“ iet'ànriu de Antonio Marques.
ld '« x T ~

f' ãlimuuel Bpnto da Ascensi'io e Sousa - nomea-

¡am .-1 delimtivamente para o logar de escrivão

mm à¡ fazenda no concelhowle _Ponte du Barca,

1.3, M.. alert”“ por nomeação mtcrma. -

do › 7 o_ p ,ou nltel Pinto Villa Lobo - exonerado do lo-

“. F“ _l _ sn de agf-ipturario do escrivi'u_› de fazenda.

¡ l A do concel O'de Villa'Nova da Cerveira, por

a 1 ' v m 'tiro ,merecer conliança ao dito escrivão de

fazenda, em consequencia das faltas que se

(nnnmtrnrain no servico por cllc desempe-

nhado. -

a Fortunato Augusto Rodrigues Monteiro -

nomeado pará o logar do antecedente.

o Albano Antonio liarreiro'de Oliveira - exo-

nerado, pelo harer pedido,do logar de escri-

pturario do escrivão de tiizenda no concelho

de Coura. .

n José Maria Domingues - transferido do logar

de guarda a pé supranumerario da iiscalisa-

ção das aliandegas do circulo de Bragança

para o de guarda. a cavallo supramunerario,

da mesma liscalisaçi'to, vago pela exoneração

do li'rancisco Antonio Lemos.

n José Emilio Pisarro - nomeado para o logar

de guarda a pé suprannmerario, da liscali-

cação das all'audegas do circulo dc Bragança,

vago pela transferencia de José Maria Do-

ll“llgllca.

n Bernardo Maria Judicc da Costa -- exonerado

A do logar de cscripturario do escrivão de

fazenda no concelho da Lagoa, por ter *sido

nomeado para o de escrivão do juizo ordina-

rio do julgado do mesmo nome.

s Francisco Luiz Villar Ferreira _.nomeado

para o logar de escripturario do' escrivão de

fazenda no concelho de Lagoa, vago pela

exoneração do antecedente.

r João José Pau-heco - nomeado para exercer,

por tonnpo do um anno, o logar de guarda

' do bordo, da all'andcga de Setubal, vago

pela transferencia de Vicente 'Bernardes Fer-

reira. g

13 Mania-l Correia_ de Mattos -- nomeado para

l mnprcgado da íiscalisação do pescado na 2.*

divisão da costa, com o vencimento annual

do 875600 rs., preenchendo a vaeatura re-

sultante ”da transferencia de Luiz Pinto da

Silveira. ' v

15 Eugenio Augusto. da Silva -, transferido do

logar de escrivão _de fazenda no concelho de

Castro Verde, para identico emprego no con-

celho de Oitgjquc.

n João Bernardo da Silva Velloso - transferido

do logar de escrivão de fazenda no concelho

de Ourique, para identico emprego no cou-

celho de Castro Verde.

n Antonio José de Araujo --_nomea(lo para. o

-lngttl' de guarda barreira da cidade do Por-

to, que vagou pelo fallecimento de Antonio

Caetano de Azevedo. l

19 Jeito Sabino Barroso -~nomeado para excr-

t'Pl', por tempo de lltll atum, n lngztt' de gltal'-

da a pó, da ¡alt'andega do Villa Roalsle San-

to Antonio, vago pela promoção de Antonio

Justo Zuniga Junior.

r Henrique Augusto da Cunha '- transferido

de escrivão de fazenda no Concelho de Ma-

cieira de Cambra, para identico emprego no

concelho de Albergaria, vago pela demissão

do José Rodrigues 'de Mello e Silva.

o Agostinho Vai de Araujo - nomeado para o

logar dc guarda barreira 'da cidade do l'orlo,

vago pela promoção dc Luiz Antonio Dou-

tcl. ' ' .

22 Manual da Silva -- cxancrado do logar de

guarda da alfandega municipal de Lisboa,

por não se apresentar' para continuar a exer-

cer as intruções do seu emprego depois do

haver sido suspenso do exercicio e vencimento

por faltas de serviço.

l 22 Manuel da Joscphu - nomeado para o legal'

de guarda da ali'a'ndega municipal de Lis-

boa, vago pola exoneração do antecedente.

23 SeverinoTcixeirn da Cunha -- nomeado para

o logar de esta-iptnrario do escrivão de fa-

.zenda no concelho de Valença, vago pelo

fallccimento de Antonio Joaquim Rodrigues

Monteiro.

» Bento José Barreiro de Oliveira - nomeado

para o logar de escripturm'io do escrivão de

fazenda no concelho de Coura, vago. pela

demissão de Albano Antonio Barreiros de

. Oliveira.

a Rcvogando o despacho de 7 do dezeml›ro.de

863, pelo qual fôra transferido Antonio

laria Correia de I'occbednr da comarca de

Soure para identico emprego na comarca de

Montemor o Velho; e o recebedor Gauden-

cio José das Neves d'esta para aquella co-

marca.

23 Antonio Maria Correia.-trausi'erido do logar

dc recebcdor da comarca de Soure para iden-

tico emprego na_ comarca de Figueiró dos

Vinhos.

'n Francisco Alexandrino Craveiro de Almeida

Reis-transferido do logar de recebedor da.

conmrcadc Figueiró .dos Vinhos para iden-

tico emprego na comarca de Soure.

n José, Antonio de Almeida_exonerado, pelo

haver podido, do logar dc escrivão (le fa-

zenda no concelho de Machico.

26 João Antonio da Cunha“e Abreu-»transferi-

do de empregado temporario ”da alfandega

de Elvas para o logar de amanuensc de 2.'

claSse do thosouro publico, que vagou pela

promoçao de Francisco Brown.

27 José Antonio de Oliveira-nomeado para o

logar de guarda da ali'andega do Porto, va.-

go pela promoção de Manuel José Brandão.

Secretaria d'estado dos negocios da. fazenda,

em 29 de uuirçe de 1864.=Luiz Auguste Mar-

_ line.

Maçã-_-

EXTERIOR

- Dos joruacs do correio d'liontcm extraimos

o seguinte: ,

Pariz, 2G (pela manha).-Receberam-se

l

cai-tas do Veneza, m que se diz que houve ma-

nifestações no dia 22, por ser anniversario da

revolução. 1

Resultaram deste facto algumas prisões.

Os parapeites e muralhas do Fredericia não

soil'reram.deterioração com o fogo da artilharia

nunnga. , ›

Christiania, 15.-A connniasãonomeada pelo

Storthing (lo Noruega, para infornu'tr ácet'ra do#

armamentos a favor da Dinamarca, opinou nua-

nimemente pela. approvaçao das propostas.

l'ariz, 27 (pela manha) :

Berlin. - O rei manifestou aos* ministros a

sua satisfação pelo bem como conduziram a poli-

tica. inteira e externa.

Berlin, 28.-Rcunir-se-hão em Praga no '

proximo dia 4 de abril os commissarios austría-

cos e' prussianos , ii lim de ser tratada a impor-

tante questão da. uuiito de alfaudegas entre as

duas nações. '

Francfort.--A Inglaterra convidou a Dieta

para assistir ti conferencia. 'r

A proposta passou aos comitês, para sobre

ella darem o seu parecer.

Pariz, 28. - 0 papa assistiu ás festas no

Vaticano.

Pariz, 28. -- O «Morning Post) insiste em

añirmar que existe uma santa alliauça contra os

governos constitucionmes e contra a liberdade dos

povos. Por isso a Inglaterra está no caso de

adoptar uma attitude digna na questão polaca

examinando os tratados. .

New York, 17.--0 presidente Lincoln de-

cretou armar 200 homens. '

Grant foi nonieado connnandante em chefe.

Os contador-tidos aprisionaram dois regimen-

tos federaes.

O general de marinha Farragut retirou a

esquadra das aguas de lllobila.

A fragata italiana «Ro Galautu'omm, segun-

do se diz, naufragou. '

Mexico, 1.- Juarez não quer resignar os

seus poderes.

¡Vidaurri pronunciou-se contra Juarez.

Os francezes apresaram um navio que con-

duzia despachos para Juarez. '

Southampton, 28._Estão-se fazendo prepa-

rativos para receberGuribaldi.

O municipio votou dirigir-lhe uma mensa-

gem.

Pesth, 27.-A policia fez algumas visitas

domiciliarias em consequencia de ter chegado á

cidade n'estes ultimos dias mai'or numero de via-

jantes hnngares e de outras nações.

Fizeram-se mais prisões.

Londres, 28.-A subseripçiio publica para

o emprestimo mexicano vas ser aberta em Paris

e Londres no dia õ de abril e será fechada no

dia. 20 do mesmo Inez. '

Contirma-se a noticia de que 0 imperador e

a imperatriz dos francezes subscrevem com gran-

des smnmas.

'l'uriu (sem data).-A Camara dos deputados

approvou por grainlc maioria a lei sobre o im-

posto territorial; tendo no senado votado tambem

por grande maioria o projecto de lei sobre o

banco.

O parlamento separouse sem que o presiden-

te marcasse o dia da sua primeira reunii'to.

Falls-se muito u'uma breve mollilicaçño mi-

nisterial: Sem se ligar a este boato, que todos os

dias se reproduz, maior importancia do que a

que merece , 'deve todavia notar-se que d'csta

vez é elle repetido pelos homens politicos mais

auctorisados. _

Diz-se que os srs. Visconti, Manne e Amar¡

se retiram do ministerio, e o sr. Peruzzi passa

para o ministerio Cos negocios estrangeiros; o sr.

Spaventa para o reino, e sr. ansaca para o com-

mercio e o sr. Guerrieri Gonzaga para a instruc-

çilo publica. '

AHirma-se que 0 governo, apenas lhe cons-

tou que Garibaldi saíra de Caprera, deu ordem

a um vapor da marinha real para sair o paquete

iuglez a bordo do qual partiu Garibaldi., Alguns

dias antes de partir, o general foi visitado por

Kossulh, Klapka, Pulsky e por alguns outros

cmigrados hungaros. -

Tem causado grande sensação o artigo pu-

blicado pelo aDiritton sobre a Hungria, ao qual

declara que a nação hungaru nilo pode ter .espe-

ranÇas senão em Garibaldi, e que só elle é capaz

de a libertar do jugo da Austria.

A publicação do artigo, mesmo no dia da

partida de Garibaldi, impressionou todos os espi-

ritos. Esta coincidencia, junta a outros indicioa

e a chegada dos chefes hnngares, deixar ver o

lim da viagra de Garibaldi.

De Veneza dizem sor ali esperado o impera.

dor de Auutria, que vae passar revista á guarni-

ção de Verona a inspeccionar as fortilicações do

quadrilatcroEsta viagem e as demonstrações bel-

licas que d'ella resultem podem ter consequencias

gravissnnas.

O sr. Pasini será a pessoa encarregada de

representar a Italia no Mexico, junto do novo

imperador.

O duque de Baden vae tambem mandar um

ministro residente para Turim.

Estados Unidos. - Lê-se na :Pati-ic!,

que a incursão das tropas federaes, sob o com-

Inando de Shermann, iizeram no snl foi provo-

car a maior indignação entre os confedera-

dos. l

Os estragos causados pelas tropas fedcrnes,

que tudo destroem e queimam, vilo dar logar a

represalias, e tornarão mais vivos os edios que

existem contra osvyaukzts.

As tropas do general Shermann, atraves-

sando o Alabama, não só destruíram os cdiñcios

  

publicas, as pontes e es caminhos de ferro, mas

até lançarmn o fogo a muitas propriedades par-

ticulares, iieamlo por i'aso eontcuares de lavrado-

res rednzidos tt minoria.

A cavallariu de Kilpatrick não commet-

ten Inenos excessos na sua expedição a Rich-

mond.

l Contrilmem tnmbeni muito para excitar o¡

animes as instruoções e a proclaiuação'qua foram

encontradas em poder do coronel federal Dall¡-

gren. 'i

Ordens-ss n'estes documentos, em termos

positivos, que se destrua. por todas as formas tudo

guanto possa servir de alguma utilidade aos cou-

ederados. '

_00950009_-

NOTICIARiO

Terremoto ale Lisboa. ; O grande

terremoto de Lisboa, do mtuo- de 1755, com o

 

centro d'acção íunnediatamente debaixo da nossa

capital, abalou um arco. terrestre de 700:000

milhas quadradas, (equivalente da duodecima

parte da eircumferencia do globo».

_Fez-se sentir em todo a extensão do littoral

meditsrraneo , abalando muito a . Calabria , e

fazendo seccar uma nascente thermal proxima de

Nupoles, no mesmo dia do eahtclismo, 1 de

novembro. i

Em 1855, amu'vorsario secular deste grande

terremoto, começou o anne por um gramle abalo'

terrestre , que se fez sentir com intensidade

no centro do Inesmo littoral mediterraneo,1m

povoação de Nice, que esteve a ponto de ser

destruída dc todo.

A coincidencia d'estes dois factos não deve

passar despercebida aos olhos do observador.

A sciencia tem por elementos constitutivdl,

no seu corpo de doutrina, ai'aetos, nomenclatura,

theoriu, systenta, o methodor : mas os factos,

conto conhecimento¡ que lhe servem de base, alo_-

os primeiros em que e preciso que o observador

attente, registrando-os com maior cuidado.

(O Bracarsrm).

Val-las saudações. - Diz o «Conserva-

dor» que nas ilhas proximas das Filippinas pe-

ga-se na mito, on no pé da pessoa que se quer

cumprimentar, e entrega-se a cara com ellen.

Na Laponia juntam-se com tudu a força 'os

'dois narizes.

Na nova -Griné põem-se as folhas em cima'

da cabeça da pessoa que se encontra.

No estreito do Sand levanta se o pé esquer-

do da pessoa a quem se quer cumprimentar, põe-

se em cima da perna direita e depois na cara.

Os iuponezus tiram um sapato na rua, e em

casa põem-w descalsos.

Dois reis negros da cesta d'Africa, *ao eneeu-

trar-se, apertam por trez vezes o dedo do meio.

Os habitantes de Carmona, por prova do

maior aH'ecto, abrem uma veia, e oñ'ereocm aos

amigos um pouco de sangue.

Nus províncias meridionaes da China, a pri<

tucira cousa que duas pessoas perguntam quando

sc encontram, si'io: «Ja jan? (iii comeu o seu ar-

roz ?)› E' este o alimento mais vulgar alli; quem

não come arroz todos os dias, e a todas, as comi-

das, esta de dieta, e por conseguinte doente.

Os turcos, quando se encontram, dizem Iom-

pre uns aos outros : s Salamalaikom r (a laudo

vos acoiqpnnlie). Foi d'estas trez palavras arabe¡

que nós irivamoa a palavra «Salamlec.'

Linguagem sIIbIl-e.-Os olhos riem,

choram, fallam, gemem, supplicam e retiexionam.

Os olhos sito lingua dos munerados, assim

como o sorriso é a linguagem das brisas.

As meninas enamoradas olham para o chão

ou para o leque; as coguettes olham para a rua,

as despresudas olham para o céo, e as viuvas

para todas as portas.

O amor niio se compõe senao dos olhos e

dos labi0s, quer dizer, de olhares e de sorrisos.

Os atuantes quando se olham conversam

mudos. ,

A alma trome n'um olhar timido, choro

uium olhar triste, ama n'nm olhar occulto e

vacillantc, despresa n'um olhar altivo.

Por isso se diz com frequenciaque os olho¡

são o espelho da alma.

Os olhos azues de uma menina innocente silo

como es lagos que reflectem o céu.

O olhos negrosde uma mulher namorada

não como um poema de mysterion, de amores c

e de delírios. '

Os olhos das meninas castas são mais territo-

sos quando derramam lagrimas. .

(R. da Setembro.)

Dança theatra'l-Os grego¡ annexaram

a-dança á sua comedia bem como a tragediu; po-

rem sem lhe darem nina intima eoncordancia com

a acção principal: entre ellos não passou d'uma

distracçito quais¡ que estranha.

Os romanos seguiram ao principio oexemplo

dos gregos; mas no reinado de Augusto apparc-

ceram dois homens extraordinarios, que crsaram

um novo genero, e que o levaram á sumtna per-

feição.

Roma só apreeiava os espectaculos que lho

dava Pylades e Bathyllio.

O primeiro, natural da Cecilia; imaginou_ re-

presentar por meio da dança as acções fortes e

patheticas; o segundo, natural da Alexandria,

encarregou-se da representação das acções alegres,

vivas e folgasana.

Estes dois homens não foram subltituídos e

a sua arts morreu.

A- dança, depois de haver sido arrastada com

as demais artes ao cabos da barbaridade, apps»

receu novmnento em Italia pelo seculo X'V, e

então ressurgiu .de novo o bailete, ou dança mi-

mica. (Conservador.)



 

Missa north-No domingo cantou. a sua l o crê-sc por tanto que o fogo' so Coulnnuiipul'n n_

primeira missa na ogrojzt'dn :Jozns o nosso ami-

go o er. Manuel Ferreira Pinto de Sousa.

Esteve urna toda oeplcndidaecxtraordinaria-

'mente concorrida de senhoras e cavalheiros.

Prégnu to nr, concgo Goes, que dirigiu algumas

palavras laudatorias ao novo levila, que são o

mais b'ello elogio das subs excellentos qualidades.

No tim da missa deu o celebranto beija-mito, não

86.1115 pessoas que se achavam¡ na egreja, luas'

'ainda as freiras e recolhitñis no convento.

'l'heatro.-Já se achu n'estu cidade a

companhia drmnaticaqnc do Porto veio dar al-_

gemas recitus no. nosso theatro.

Foi no domingo o primeiro espectaculo, su-

bindo á scena o drama Culpa o Paulão e o vou-

deville A Cb¡-da._rensz'vel. ,O desempenho d'aquel-

le foi regular,eo d'csto muito inferior ao da com-

panhia.: que esteve ;nieltmeidadea :Manual: 'fazia

parte o sr. Mendes Leal (.Aunmio). .v

e › »Na'phttêa' havimnobmtantes pessoas, quasi

todas 'fóra da cidade, nos camarotes e' galleries

qasainingneai. - _ _ ç '

lllspo diángcpla. -Partiu hontem para

o Porto .o sr. bispo d'Angola, não podendo de-

morar-sc' até “0411102 de maio, como, nos haviam

diíto, .em consequencia de s. ex.“ ter de assistir

hoje na egreja de S. Bento, _a uma festividade

que ficara transferida para agora, por não poder

celebrar-sc 'na seinuua saida, quando devia ter

logar. , ~ .

- _Junta geral de tllstrlcto.-l<1'con-_

vocada a junta geral do districto para o dia 9 do

corrente. -

Pelo circulo d'Anadia fin-am eleitos procura-

dores os srs. bau-hareis Alexandre Ferreira dc

Seabra, e Adriano Baptista Ferreira.

lneemllo. -- A's 10 horas da noite dc

sabbado manifestouse nm ¡ncendio na cana do sr.

Blanucl Maria Ferraz,ac lim da rua Direita n'nm

armazena questa-ve. do .deposito de lenhae. Com-

pareoemos no local do incendio, quando princi-

piavams chegar es primeiros soccorros, tendo

havidopreviamente uma altcrcaçño entre as pes-

soas que primeiro chegaram, porqneo dono da

casa se 'recusam a abrir'a porta, sendo mister

'arronibala.__ « w v-

.As tor-res. não chegaram a dar signal, por

queqsacristilo da que tica_ mais -proxima deu

á pessoa _que mandou, tocar em vez da chave da

torre, a da. egreja, em quanto elle se dirigia ao

fogo. Quando .se desfez o engano, era ja “desne-

cessario din-'signal', porque o incendio estava

guns¡ .terminado.

. Os .soccorro's promptos e as providencias

ncermdas tizcram, felizmente, com que o fogo se

extinguisse de prompto. Sc parem acontecesse

aparecer este mais tarde, que o vento soprasse

mais forte e. 'os soocorros não fossem tão ru-

pidos , desenvolvendo-sc o fogo n'um arma-

um onde havia algumas \rumah de achas e outros

combustiveis inflammaveis, talvez a estas horas

tivessemos que. lamentar a.deutru¡ção total, ou

quasi total do uarteirito dos predios do lado do

sul da rua de esus.

O sr. governador militar cmnparccau com

todo o destacamento no local do ineendio e teve

l. 8.' ainda o cuidado de mandar vigiar por uma

sentinella durante. a noite, e. de duas em duas

horas, o armazena ineendiado. Esta providencia

é ;muito louvavcl.

Não sabemos positivamente qual fosse a

causa do incendio; nuns no armazsinihavia um fo-

gão que a'familia acendia para o uso quotidiano,
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' Taveiro . . . . . . . . . . . . . -- Villa' Nova de Gaya . . . . . . . . . . . . . 4

› 7 Coimbra - 7 6 1 10 4 5 Valladares. . 4 4

14 Souzellae . 140 7_ 25 7 28 4 19 4 21 12 Granja . 4 4

26 Mealhada . . 260 7 54 7 59 y 4 41 4 44 21 Esmeriz . . 4 4

34 Mogol'ores . .° 340i 8 20 8 23 5 1 5 3 32 Ovar 5 5

42 QliVeira do Bairro . 420' 8 42 8 45 5 17 5 19 45 Estarreja 5 5

62 ' Aveiro . . 620 9 30 9 45 5 54 6 5 60 Aveiro . . . \ . 6 6

77 Estarreja ›. . 13901080 770 IO 19 10 21 6 31 6 33 80 Oliveira do Bairro . ” . 14401120 6 6

90' Ovar . 16201260 90010 49 lO 57 . 6 57 7 1 88 Mogofores . . . . 15901240 7 7

101' Esmoriz . 18201420 101011 21 11 23 ' 7 22 7 24 96 Mealhada . . . . 17301350 96011 7 7

110 Granja . . . 1980 1540 1100 11 42 11 44 7 40 7 42 108 Sonzellas . 19501520 108011 55 7 7

117 Valladnres. . . 2110 1640 1170 12 1 12 3 7 56 7 58 115 Coimbra . 2070 1610 1150 12 8

121 Villa Nova do Guy . 21801700121012 16 - l 8 4 9 - 121 Taveiro . 218017001210 12.

~nlercmlorlas a pequena velocidade.-Ti-:inaportnr se-lia

expedir: nas novas estações que se abrem á exploração, desde Estarreja a Taveiro, começará este serviço desde o dia 14 de abril.

 

maços

algum objecto, sobre quc pensaram nina terra

z dcira com cale que acabava de ser torrado,

Achamos reprehonsivcl o procedimento do

proprietario em se recusar a abrir a porta, e não

menos eensuravel é collocar runias _do achas

encostadas a um predio visinho, que tiio ameaça-

do esteve de ser agora devorado.

' Raro appareccnmincendio em Aveiropnas é

certo que estamos muito pouco prevenidos para

o combater. Uma bomba que a camara possue,

atiiançanrnos que n'ño está em estado de servir, e

não houve ainda a lembrança de fazor com ella-

alguns ensaios, de maneira que se fôr precisa, de

nada servirá, por não haver quem com ella saiba

trabalhar.

Lembramos nes nossos patricios a convenien-

cia de segurarem os seus predios. Em Aveiro ha

agencias de companhias-que tomam seguros por

preços modicissimos, o só por negligcncia on des-

mazclo deixarão de segurar as suas propriedades. r

E' o melhor preservativo para os que quizerem

estar :nais descançados. ' _

Carnlnlms de ferro.-Já não nos resta

duvidzráeerca da abertura do caminho de ferro

de Estarreja até Taveiro, que terá etl'octivamente

logar no proximo domingo 10 do corrente.

No logar competente publicamos o annuncio

que nos_ remettcn a empreua,o qual traz o horario

e marca o preço das corridas para todas as estações

entre Villa Nova de Gaya e Taveiro.

Feira (lc março. -E' hoje o quarto

dia d'esta feira e pódc dizer-se que só hontem

principiou, por que nos tres primeiros dias alguns

feirantes mal chegaram, se é que chegaram,a es-

toria-se! Hontem porcm foi um bom dia de feira;

concorreu muito povo, todos venderam, não po-

dendo dizer-so quaea os artigos que mais extrac-

ção ti reram, mas é certo que em todas as lojas

havia immunch .Compradores. _

Como já, aqui temos dito esta feira costuma

principiar no dia de Nossa Senhora da Annuncia-

ção que é a 25 de março, mas como este dia

santo Caiu este anuo em sexta l'cira da paixão,

foi mudado para o dia 4 do corrente, e

o povo das aldêas, que pouco conhecimento tcvc

da transferencia ordenada pela camara, julgou

   

s \ .
.

que a feira fosse mudada para o seu dla proprio,

copio já tem acontecido em outros annos por iden-

-ticas circumstimcia;

O certo é que o dia 4 fez animar es feiran-

tes, fazendo-os conceber a esperança de que d'aqui

até domingo terão alguns dias de venda regular;

!nas continua a ser convicção nossa que a presen-

te t'cira será. unti'to inferior as dos rumos anterio-

l'es. i

Transferencla. -0 nosso particular

amigo o sl'. dr. Agostinho Joaquim d'Oliveira

Coelho, foi transferido da comarca de Estremoz

para a de Villa Nova de Famalicão. '

Repartição do thesouro pnbllco.

- Da repartição geral da contabilidade do the-

souro publico, recebemos pelo correio de hoje o

«orçamento geral e propostas do lei de receita e

despeza do estado para o exerciciode 1864-1865» ,

e bem' assim a «relação nominal por Illinistel'¡os

dos empregado do estado e seus rcspcctivm

vencimentos» . *

Agradecemos muito estas offer-tas, que mos-

tram bem a deferencia que o governo continúa a

manifestar pela imprensa.

' CORRE|O

Como os nossos leitores já sabem, a questao

 

do sr. bispo de Coimbra terminou na camara,

dos dignos pares por uma moção do sr. barão

do \'illa Nora de Fosrôanuc, votada, venceu por

l. Voto.

Cromos que este deploravel assnmpto termi-

nou como devia terminar.

Se o sr. ministro da justiça na nomeação

do_ sr. Montenegro para escrivão da camara

ecclosiastica de Coimbra não infringir¡ lei, nem lei

alguma o mandava ouvir para este despacho o

prclado da diocese, a questão ficava reduzida,

quando muito, a uma desattençào para como sr.

bispo-conde, o que de certo não devia ser oralia-

da por aquella camara, nem tiio pouco gastar-

sc tanto tempo com a discussão de tal assnmpto,

e estar a ameaçar o ministerio com nm cheque.

Muito bem disse pois o sr. barão de Villa

Nova de Foscôa na sua moção, que ui'tc havia

que votar.

Depois “d'csta votação, e quando chegarmn

alguns pares da opposiçao, levantou-se grande

polemica pela surpreza , que diziam, se lhes

tizera e por se inverter a ordem da discussão,

acciuando d'este facto principalmente o sr. presi-

dentc,conde de Castro, e chegando o “sr. Sebastião

José de Carvalho a qualiticar aquella surpreza

de miseravel.

Houve explicações; o digno par S. J. de

Carvalho retirou a palavra miserzwel; e o sr. conde'

dc Castro, deixando a cadeira da presidencia, que

entregou ao sr. Margiochi , explicou o seu pro-

cedimento.

Em seguida passou-se á ordem do dia e foi

approvado o projecto da contribuição pessoal.

Tambem foi approvado por 74 votos contra

1 o parecer da commissito d'inqucrito acerca dos

negocios de Villa Real.

Por esta occasiño declarou a camara e decla-

clararam os ministros presentes que rcjeitavam as

suspeições politicas.

O sr. conde d'Aviln felicitou por este motivoi

a camara e o governo. O sr. ministro da. marinha

Mendes Leal, tomando a palavra por parte do I

govurno, explicou como na camara dos srs. de-

putados a questão se apresentam em hypothese

que a maioria não podia accoitar, com quanto

reprovnsse as snspeiçõcs politicas, [nas que em

these todo o parlamento e governo estavmn cou-

cordes.

Na camara dos srs. deputados continua a

discussão do orçamento do estado, e por proposta

do sr. Antonio de Serpa, se dicidiu que fosse por

capitulos.

Fq' approvado sem discussao o parecer da

connnisãao de legislação ricerca do processo instau-

rado pelo sr. governador civil de Vizeu contra o

sr. deputado Gouvêa Osorio.

A conclusão do parecer era favoravel ao

illustre deputado.

Entrou depois em discussão o parecer da

connnissi'to de fazenda ácerca .das diversas mo-

ções mandadas para a meza, durante a discussão

do projecto do tabaco.

O artigo relativo tl. cultura do tabaco nas

ilhas, foi modilicado pela commissão do seguinte

modo:

«A differeoça queJiouver nos 70 contos em

que é calculado o rendimento do tabaco nas ilhas,

será preenchida por um impOsto addicional as con'

tribuições directas.

'Mcvcu-se grande debate sobre esta substi-

tuição, tomando n'clle parte principalmente os

deputados pelas ilhas, mas a tinal esta e outras

CAMINHOS WMO PORTUGUEZES
*MPllEZA CONSTRUCTOBA

SECÇÃO DE TAVEIRO A VILLA NOVA DE GAYA

snwwo DESDE-í _ na

COMBOIOS ASCENDENTES
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10 DE Allth DE 1864

PREÇOS

o deñtro dos prazos estipulados nas tarifas as mercadorias que em qualquer estação da linha sejam apresentadas

_ 0 chefe
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.substituições propostas pela corinninsiio foram ap

provndas.

Foi lido na camara clectiva o decreto pel»-

qual as côr-.tes gomes' da nação são prorogadh'

até o dia 14 dc maio.

Na sessito do dia 2 L'Ontinnou a mesma dis-i l '

cussiio do ol'çamr-nto na generalidade, e dopois d.,

muitas considerações lbitan pelo sr. Martens For.,

rito sobre o exagerado calculo da receita do corren-

te anno, esobre a renda 'do caminho de ferro do;

Sul, sendo interrompido pelo sr. ministro da fazen-

da, que continuou os seus calculos, dizendo qm

em' quanto ao (-.mninho do ferro nada havia dai

positivo e decidido, foi Votado o orçamento n¡

generalidade e approvado. -

Passowsc á 'discussao na especialidade do

ministerio da fazenda, e foram approrndos ol

capitulos respectivm á dotação da finnilia retin

côrtcs, prositleneia do conwllm, juros e amortiw

$110 ll C“I'g” do lltCRIHH'U.

Entrando mn discussão n capitulo E).° (Blah

ses inactivas) lizermn sobre elle algumas consids.

rações os srs. Ferrari, Antonio de Serpa e viscon-

de del'iinlclla;toi approvndcdmm como o foi o 62'

(encargos diversos), depois do observações feitas

por diversos deputados e pelo sr. ministro da Ín-

zenda.

N'cste dia não hoqu sessão na camara dus-

dignos pares.

O «Diarios do 1.° do corrente desmente m

boatos propaladou da proxima viaan de SS. MM.

oa estrangeiro. No proximo numero daremos 'llllll

desenvolvimento a este deslnentido. '

O sr. governador civil de Braga já regras.

son ao seu districto, tendo desempenhado n com-

missão, desque o governo o enearregarn, de sin.

dicar sobre os ultimos acontecimentos eleitoraeu

de Villa Real. Consta que o reHItltado d'esta syn-

dicancia fora favoravel ao sr. governador civil'

d'aquclle districtn, e tambem fe :inserem quo o

nr. Barbosa pedirá a sua demissão do carg'o de

governador civil logo que n sua conductu,u'at¡uel~

les assumptos, se mostre justificada.

O.; jornaen do norte dizem que o sr. genro

nador civil do Braga, sobre a consulta que o go .

verno lhe fizera para a necessidade ou nlto ne- -

considade da introduoçño de eercaes estrangeiro¡

respondem, que, em relação ao seu districto, “Éh- i

era ella precisa.

Sb ella não é precisa no districto de Braga

muito menos o sera no de Vianna.

' No dia 8 do corrente será lançada ao mar

correta (Duque da Terceira). O (Diario de' Liar

boas de 2 publica o seguinte aviso:

«Devendo ser lançada no mar no dia 8 a 4

corrente a correta «Duque da Terceira», running'. '

cia-se que estara¡ patente durante os dia» 3, 4d

5, em que poderão examinal-a intm'iormento, too' _

das as pessoas que a quiserem visitar, desde

10 horas da manhã até no pôr do sol..

Diz u «Gazeta do Portugal» que se ache'

gravemente enfermo o sr. duque de Palmelln, pad

da sr.'A dnqneza do mesmo titulo.

t

ANNUNICOS ' -

FRANCISCO DE ASSIS APOSTOLO faz pl- '

blico que, em coliseqnencia da proxima abertura

do caminho de ferro, cessou as carreiras da n .

diligencia, entre esta cidade e Coimbra, dental'

ter logar a ultima corrida na proxima quintuisle .

ra 7 do corrente.
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da' exploração. -J. Gomez.

   

 

  

 

    

    

  

      

  

  

   

  

        

   

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  
  

  

   

    

    

  

   

   

  

   

    

   
  

   

 

  


